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Medição e análise de condensadores com um multímetro.
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Se dispomos de um capacímetro ou de um multímetro digital com escala de capacidade,

Se conhece o valor da capacidade (através do código de cores ou do código alfanumérico) deverá seleccionar o campo de medida imediatamente acima desse valor.

Se não dispomos de um capacímetro ou de um multímetro com escala de capacidade:

· Seleccionar o campo de medida de resistências.
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Ligar as pontas de prova do multímetro aos terminais do condensador. Respeitar a polaridade do condensador se for electrolítico (de alumínio ou de tântalo).

· Se a resistência do condensador sobre teste der 0( o condensador está em curto-circuito.
· Se a resistência do condensador sobre teste der ( (infinito) o condensador está em bom estado (já que está a medir a resistência do dieléctrico).


Para observar a carga do condensador
Ao ligar inicialmente o multímetro (como ohmímetro) é muito provável que se obtenha uma leitura baixa (da resistência) – carga do condensador ( corrente elevada, mas a resistência rapidamente subirá até um nível muito elevado (quando a tensão no condensador = tensão na fonte ( I = 0 logo R = ().
O tempo que o condensador demora a carregar-se por completo depende:
· Da escala de resistência empregue (se a escala R é elevada ( I é fraca ( T de carga é grande).
· Do valor da capacidade do condensador (C( ( T carga ().


Se o condensador tem:


C ( (centenas de nF ou menos) ( 









C ( ( empregar uma escala de baixa resistência, para que o tempo de carga seja pequeno.

Na realidade pode não existir um período apreciável de carga no caso dos condensadores de baixa capacidade.




















Não importa a escala que se utiliza pois R = (.
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